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INTRODUÇÃO: Os primeiros-socorros podem ser definidos como as técnicas iniciais e
imediatas prestadas a uma pessoa que apresenta risco de óbito, geralmente no próprio
local do ocorrido. No Brasil, dados do Ministério da Saúde revelam que cerca de 300.000
morrem de infarto por ano e, o atendimento imediato pode aumentar em até 50% as
chances de sobrevivência. A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma que a asfixia
causada por sufocamento e engasgo é a terceira maior causa de morte entre os recém
nascidos, índice que poderia ser revertido com práticas assistenciais adequadas. A partir
disso,  nota-se  a  necessidade  da  capacitação  dos  jovens  acerca  dessas  técnicas.  
OBJETIVOS:  Capacitar  estudantes  do  Ensino  Médio  acerca  da  prática  correta  de
primeiros-socorros. RELATO DE EXPERIÊNCIA: A atividade foi realizada na escola
Profissionalizante José Vidal Alves com cerca de 80 estudantes da 1º série do Ensino
Médio das turmas de Enfermagem e Desenho da Construção Civil. As práticas visavam
principalmente as manobras de desengasgo, reanimação cardiopulmonar, tratamento ao
desmaio e convulsão, após uma didática teórica sobre estas. DISCUSSÃO: Antes da
aplicação  da  atividade  notou-se  muito  desconhecimento  e  a  maioria  dos  estudantes
relatou  o  sentimento  de  desqualificação  prévia  para  a  aplicação  dessas  manobras.  
Durante e após a realização, observou-se a empolgação pelo conteúdo, muitos relataram
a  sensação  de  confiança  para  a  execução  de  primeiros-socorros  em  situações
emergenciais.   CONCLUSÃO:  Essa  estratégia  com  estudantes  pode  ampliar  a
disseminação  das  informações  entre  os  demais  conhecidos  e  familiares.  Conclui-se,
então,  que a qualificação da população pode aumentar significativamente a taxa de
sobrevivência em situações de risco de vida.
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